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A utilização de substratos alternativos na produção

de mudas de ipê tem ganhado destaque como

uma estratégia sustentável, alinhada à economia

circular. Entre essas alternativas, o lodo de esgoto

e os resíduos da indústria do bambu apresentam-

se como materiais promissores devido à sua

disponibilidade e potencial para melhorar as

propriedades físicas e químicas dos substratos. O

objetivo deste trabalho consiste em avaliar o uso

de substratos à base de resíduos da agroindústria

do bambu e lodo de esgoto compostados, na

produção de mudas de Ipê Amarelo (Handroanthus

albus), com diferentes níveis de formulação de

substrato e compará-los com o substrato

comercial.

Na primeira etapa foi feita a formulação dos

substratos (Quadro 1):

E foram avaliados os seguintes parâmetros

físico-químicos: densidade; capacidade de

retenção de água (CRA); espaço de aeração

(EA), granulometria, pH e condutividade

elétrica.

Na segunda etapa, os substratos foram avaliados na

produção de mudas de ipê amarelo. Após 120 dias

foram realizadas medições de diâmetro do coleto

(DC) e altura (H), massa seca da parte aérea

(MSPA) e massa seca da raiz (MSR) e calculado o

índice de qualidade de Dickson (IQD).

Figura 1 a 3. Teste para capacidade de retenção de água e granulometria 

Figuras 4 a 7. Parâmetros morfológicos 

Figura 8. Distribuição de partículas nos diferentes substratos avaliados.

Tabela 1. Densidade, capacidade de retenção de água (CRA), espaço de 

aeração (EA), pH e condutividade elétrica (CE) diferentes substratos. 

Tabela 2. Parâmetros morfológicos para mudas de Handroanthus albus nos 

diferentes tratamentos avaliados.

O uso de biossólido produzido à base de lodo de

esgoto e resíduo da agroindústria do bambu tem

potencial para uso como substrato, em substituição

à turfa de sphagnum.

Figuras 9 a 11. Desenvolvimento das mudas 
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